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(História geológica


O Ordovícico foi marcado pela deposição de sedimentos detríticos que mais tarde originaram uma série sedimentar formada pelas camadas 1, 2, 3 e 4; estas camadas correspondem respectivamente a deposições de conglomerados, areias argilosas, areias e argilas. A ausência de conteúdo fossilífero, assim como a evolução da litologia detrítica apresentada, propõem que talvez a deposiçãos destes sedimentos tenha ocorrido em ambiente continental ou, possivelmente, fluvial ou  litoral, sendo que nestes, a energia de sedimentação do meio tenderia a diminuir.


Seguidamente, e actuando sobre esta série sedimentar, terá ocorrido uma dobra sinclinal com o eixo assente na camada de argilitos. Após este episódios, deverá ter ocorrido a interposição de um dique dolerítico que atravessou a totalidade da série sedimentar. A passagem desta série Ordovícica para a camada 5, que corresponde a uma deposição de sedimentos provenientes da precipitação de carbonato de cálcio, e que retrata o Carbonífero, conta com uma lacuna cronoestratigráfica, visto que os períodos que se interpõem a estes dois, respectivamente o Silúrico e o Devónico, não apresentam registos, registos estes que provavelmente terão sido erodidos levando à formação de uma periplanície. A deposição da camada 5 deu-se assim em discordância ângular. 


Após este período, terá ocorrido um episódio geomorfológico consequente de uma actividade tectónica plutónica. Atravessando todas as camadas sedimentares, instalou-se uma intrusão granítica acompanhada por uma auréola de corneanas proveniente de metamorfismo de contacto.


Finalmente terão ocorrido duas falhas sub-verticais (F1 e F2) que cortam todas as unidades. A falha 1 poderá ter tido dois movimentos distintos. Um dos seus movimentos poderá ter ocorrido no Ordovícico, registando-se o abatimento do bloco direito; numa outra ocorrência, e talvez após a formação da camada calcária, deverá ter-se dado uma outra movimentação. A falha 2 deverá ter rejogado após o Carbonífero tendo afectado todas as unidades, abatendo o bloco esquerdo, sendo um possível componente de deslizamento esquerdo.


A análise deste prefil geológico não permite estabelecer qualquer relação temporal entre as falhas e as intrusões, visto que, não existe interseção entre elas.


A área em estudo, provavelmente foi sujeita a erosão até adquirir a topografia actual.






































































